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VEREADOR IDENIR CECCHIM (MDB) – Comunicação de Líder: 

Obrigado, Sra. Presidente, Srs. Vereadores e Sras. Vereadoras. Em 

um mês de muitas tragédias, temos boas notícias na Cidade. Eu 

quero, já que os colegas falaram sobre as tragédias com muita 

propriedade, falar das boas coisas que estão acontecendo. A 

primeira delas é abertura da trincheira da Av. Cristóvão Colombo. A 

iniciativa privada, junto com a Prefeitura, está terminando ou, pelo 

menos, abrindo a Av. Cristóvão Colombo, desfazendo 

engarrafamentos, voltas e curvas que temos que fazer todos os dias por lá. 

Cumprimentos à Prefeitura e à PGM por terem dado uma solução; cumprimento os 

empresários e as empresas que tomaram para si a conclusão ou, pelo menos, parte para 

que haja a passagem dos veículos pela Av. Cristóvão Colombo, diminuindo esses 

engarrafamentos.  

A iniciativa, aqui falada pelo Moisés e pelo Mauro, líder e vice-líder do governo, de fazer 

uma coisa simples, ali do lado da Usina do Gasômetro, no Cais Mauá, que é um latifúndio 

enorme, mas, pelo menos, aqui neste pedaço, começa-se a dar uma fotografia do que 

será a Cidade, olhando para a orla. Com essas iniciativas, com a iniciativa da inauguração 

da primeira parte da orla, com a iniciativa de estender até terceira etapa da orla, 

definitivamente, a cidade de Porto Alegre está virando de frente para o rio Guaíba. Nós 

ficamos de costas muitos anos, mas agora estamos olhando o nosso rio de frente. São 

iniciativas boas, importantes para a cidade de Porto Alegre, e duas delas com a 

participação importante da iniciativa privada. Não tem como o Estado puxar para si só as 

coisas que a Cidade precisa fazer. A Cidade tem as condições, mas não tem o dinheiro, 

tem as coisas, tem a propriedade, mas não tem o dinheiro para cuidar da propriedade. Eu 

espero que esses exemplos sigam em outras áreas também. Quando o poder público não 

tem condições de cuidar, que se faça algum tipo de contrato, e são várias maneiras de 

fazê-lo. 

Agora eu vejo o Triângulo da Assis Brasil, que estava abandonado, aliás, foi uma obra 

mal projetada, malfeita, na época, pelo secretário Cruz, uma babilônia que ele fez na 

Sertório, na Joaquim Silveira: colocaram terminais de ônibus elevados, quando nós não 

tínhamos ônibus elevados, até hoje aquilo é um “elefante branco”, tanto o terminal 

Triângulo, quanto os terminais da Sertório, onde há um engarrafamento todos os dias, 

com aquele corredor onde passa somente meia dúzia de ônibus. E se alguém se atrever a 
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andar pelo corredor de ônibus é multado. Então, eu acho que temos a começar tomar 

conta dessas coisas que estão obsoletas e paradas: terminal de ônibus do Triângulo, a 

orla, a trincheira da Cristóvão Colombo e tantas outras coisas. 

Queria chamar a atenção dos Srs. Vereadores para o Parcão, como está bonito, como 

está bem frequentado, porque empresas adotaram o Parcão. Eu espero, sinceramente, 

que muitas empresas adotem as enormes praças que nós temos abandonadas e que 

precisam ter uma solução para que a população possa aproveitar dessas belezas que nós 

temos, que são reservadas para as pessoas. Obrigado. 

(Não revisado pelo orador.) 

  


